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	Ilhas misteriosas, continentes desaparecidos, terras onde o Sol nunca se põe, deuses benévolos e misteriosos... serão lendas dos povos antigos ou fatos não comprovados e que ficaram perdidos nas brumas do tempo pela passagem dos séculos?

	Se muitas são histórias fantásticas perpetradas pela tradição lendária de antigas culturas, outras, como a Atlântida e os continentes perdidos de Lemúria e Mu continuam a ter muitos defensores, igualmente presentes em várias correntes espiritualistas e esotéricas...

	Teriam sido, essas terras fantásticas, antigas civilizações que foram submergidas pela implacável fúria dos vulcões e oceanos, sem deixar rastros, como alguns adeptos do ocultismo e da Nova Era apregoam?

	Esses e outros mistérios é o que vamos tentar descobrir neste pequeno trabalho.

	Boa leitura, prezado(a) leitor(a)
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	ATLÂNTIDA

	A ilha tragada pelo mar

	 

	A Atlântida é muito provavelmente a mais famosa de todas as lendas de civilizações desaparecidas. Tudo começou, quando Platão publicou em 360 a.C., os diálogos de Timeu e de Crítias. Nesses diálogos participaram ilustres filósofos, como Sócrates, Timeu, Crítias e Hermócrates.

	Crítias contou o que Sólon 1, muito amigo de Dropidas, seu bisavô, ouviu dos sacerdotes de Saís 2, numa viagem ao Egito, os quais lhe revelaram que existiu em tempos muito antigos uma civilização poderosa, que vivia numa ilha para lá dos pilares de Hércules (Estreito de Gibraltar), algures no Atlântico. Essa ilha – a Atlântida – seria habitada pelos atlantes, que descendiam de Atlas, o filho primogênito de Poseidon, deus dos mares, segundo a mitologia grega.

	Era uma região abençoada pelos deuses, onde havia de tudo e o povo vivia feliz com os seus líderes, até incorrerem, muito tempo depois, em atos que levaram Zeus a destruí-la pelas águas do mar, fato que teria ocorrido há 9.000 anos (cerca de 11.400 anos da atualidade). 

	A divulgação desses diálogos suscitou, ao longo dos séculos, inusitado interesse de historiadores, arqueólogos, aventureiros e adeptos do esotérico na busca de fatos e evidências dessa civilização, mesmo sem ninguém saber se a descrição de Crítias correspondia a eventos reais ou se era uma alegoria de Platão para enaltecer o povo ateniense.

	 

	Figura 2 – Sólon visita os sacerdotes de Saís, no Egito, que lhe descrevem a extraordinária civilização que outrora existiu para lá dos Pilares de Hércules (Estreito de Gibraltar), a Atlântida. 

	Figura 3 - Era uma civilização bem-aventurada, protegida pelos deuses, onde a prosperidade reinava para regozijo de um povo feliz.
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	Havia templos de grande beleza, com palácios sumptuosos e admiráveis jardins. E não faltavam incomensuráveis riquezas e abundância de alimentos, quer de produção própria, quer adquiridos aos muitos navegantes que aí aportavam.

	 

	Figura 4 – Atlântida era uma grande ilha sita no Atlântico. O centro administrativo era formado pela cidade exterior e anéis concêntricos, os quais constituíam a cidade proibida e a acrópole, situada no centro desses anéis. As terras, em volta da cidade, eram férteis e possuíam minérios valiosos.

	Figura 5 - Vários canais irrigavam as planícies agrícolas e comunicavam com a cidade proibida e o oceano Atlântico. Havia intensa atividade comercial, com viajantes de todo o mundo a vender mercadorias e que aportavam na cidade vindos dos mais diferentes lugares. 
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	As elites atlantes viviam na cidade proibida, assim com a guarda imperial, os ministérios e as residências dos funcionários mais importantes. Havia barreiras de água, pontes e canais subterrâneos. Torres e portões asseguravam a proteção da cidade, além de muralhas revestidas de cobre, estanho e oricalco 3.

	O oricalco era um metal de grande valor, apenas superado pelo ouro. Os atlantes utilizavam-no como elemento decorativo para o revestimento das muralhas da área central da ilha, assim como dos tetos, paredes, colunas e pavimento do templo de Poseidon.

	 

	Figura 6 - Legendas da cidade proibida: 1 - Pontes, 2 – Canais subterrâneos, 3 – Torres e portões, 4 – Santuário de Poseidon, 5 – Palácio imperial, 6 – Anel menor, 7 – Anel maior.

	Figura 7 - Como seria a acrópole, com o palácio imperial, o santuário de Poseidon e o bosque sagrado. Em volta, muros de oricalco, com torres e portões.
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	Apesar de toda essa riqueza, com abundância de ouro e oricalco, os atlantes não se deixavam corromper pela cobiça, nem pela inveja e nutriam grande interesse pela filosofia, pelas artes e pelos assuntos religiosos. Assim viveram felizes, por muito tempo, até que, com o passar dos séculos, quando o lado divino começou a desvanecer e a natureza humana passou a dominar, começaram a perder comportamentos elevados, como a honra e os bons costumes, e a demonstrar ingratidão com os deuses.

	O orgulho, a vaidade e a arrogância foram substituindo os valores éticos e os nobres princípios e simplicidade de costumes que outrora caracterizaram a civilização atlante.

	 

	Figura 8 - Senhores de um vasto e poderoso império, formaram exércitos invencíveis, que incluíam trirremes de notável velocidade e robustez, e levados por uma desmedida ambição territorialista, iniciaram a sua expansão invadindo vastas regiões europeias e da distante Ásia, de onde regressavam cobertos de riquezas e de escravos.
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Fig. 4 - Cidade de Atlantida, formada
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Fig. 5 - O comércio era feito
com mercadores vindos de
fora e que navegavam até
aos portos de Atlantida.
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Fig. 1 - Terriveis calamidades tém surgido ao longo dos tempos
destruindo civilizagdes outrora florescentes. Teria sido o caso da
Atlantida, Lemuria e de outras regides e culturas, tragadas pelos
mares, apos violentos tsunamis, vulcoes e sismos?





OEBPS/images/image.jpeg
CARLOS FALCAO DE MATOS

QVILIZ
DESAPAREC

ILHAS A~
HIPERB/—,





OEBPS/images/image-1.jpeg
CARLOS FALCAO DE MATOS

LSNDAS DE

dviLizacoes
DESAPARESCDAS

ATLANTIDA
CONTINENTE LEMURIA
CONTINENTE MU
ILHAS AFORTUNADAS
HIPER BOREA

A Luz do Ser

edigdoes





OEBPS/images/image-7.jpeg
Fig. 3 - O povo atlante era feliz e vivia com prosperidade.
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